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CONTEXTO 

 

1. O Comité Regional, através da Resolução AFR/RC61/R3, solicitou ao Director Regional 

que iniciasse as operações do Fundo Africano para as Emergências de Saúde Pública (FAESP), 

incluindo todas as acções adequadas para se assegurar que o Fundo está totalmente operacional. 

A resolução também solicitou ao Director Regional que apresentasse relatórios regulares ao 

Comité Regional acerca das operações do FAESP. O primeiro relatório de progresso foi 

apresentado e discutido na sexagésima-segunda sessão do Comité Regional em Luanda, Angola, 

em 2012. 

 

2. Os membros da Comissão de Monitorização do Fundo (CMF), composta pelos Ministros 

da Saúde do Gabão, Namíbia e Nigéria; pelos Ministros das Finanças da Argélia, Camarões e 

África do Sul; e pelo Presidente do Subcomité do Programa, foram nomeados na sexagésima-

segunda sessão do Comité Regional. Nas medidas propostas no primeiro relatório de progresso 

apresentado ao Comité Regional foi solicitado ao Director Regional que convocasse a primeira 

reunião da CMF para deliberar acerca das modalidades a adoptar para o início das operações do 

FAESP. 

 

3. Além disso, a sexagésima-segunda sessão do Comité Regional reiterou o mandato para que 

o Director Regional continuasse as negociações com o Banco Africano de Desenvolvimento para 

que este assuma o papel proposto de agente fiduciário do FAESP. Entretanto, a OMS foi 

nomeada para mobilizar, gerir e distribuir as contribuições ao FAESP através dos seus sistemas 

de gestão financeira e contabilidade. 

 

4. Este documento resume o progresso feito na implementação das decisões tomadas na 

sexagésima-segunda sessão do Comité Regional e propõe os passos seguintes. 

 

PROGRESSOS REALIZADOS 

 

5. A primeira reunião da CMF foi realizada no Escritório Regional, em Brazzaville, República 

do Congo, de 7 a 8 de Maio de 2013. A reunião teve a presença do Ministro da Saúde do Gabão, 

o Dr. Leon N’ZOUBA, representantes do Ministro da Saúde da Nigéria, o Director Regional da 

OMS para a África, membros do Grupo de Revisão Técnica (GRT) e o Secretariado. O principal 

resultado da reunião foi a revisão e aprovação do Manual Operacional do FAESP. O relatório 

dessa reunião e o Manual Operacional do FAESP (Anexo 2) foram partilhados com os outros 

membros da CMF que não puderam comparecer na reunião, para que comentassem e aprovassem. 

 

6. O Director Regional prosseguiu o diálogo com o Banco Africano de Desenvolvimento 

(BAD) acerca do seu papel de agente fiduciário do FAESP. Até agora não foram feitos 

progressos com vista à finalização do Memorando de Entendimento para os acordos de gestão 

financeira e para a criação de um fundo fiduciário. Tendo em conta a decisão da sexagésima-

segunda sessão do Comité Regional, a OMS continua a utilizar os seus sistemas de gestão 

financeira e de contabilidade para receber e gerir as contribuições dos Estados-Membros. 

 

7. Foi pago um total de 1 775 501 dólares americanos por parte de cinco países, 

nomeadamente Angola, República Democrática do Congo, Eritreia, Etiópia e Ruanda, 

relativamente a contribuições de 2012 e 2013. O Anexo 1 contém uma tabela sobre o estado das 

contribuições. 
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MEDIDAS PROPOSTAS 

 

8. À luz do que foi previamente referido, são propostas as seguintes medidas para assegurar 

uma total operação do FAESP: 

 

8.1 Os Ministros da Saúde do Gabão, Namíbia e Nigéria; os Ministros das Finanças da 

Argélia, Camarões e África do Sul; e o actual Presidente do Subcomité do Programa 

(como membro ex-officio) devem continuar o seu mandato como membros da 

Comissão de Monitorização do Fundo (CMF) durante mais um ano (de acordo com a 

Decisão 7 da sexagésima-segunda sessão do Comité Regional).  

 

8.2 O Comité Regional deve ter em consideração o Manual Operacional do FAESP que 

se encontra anexado e deve recomendar a sua implementação imediata.  

 

8.3 O Comité Regional deve exortar a todos os Estados-Membros que regularizem as 

contribuições pendentes de 2012 e 2013 ao FAESP; e que incluam uma rubrica 

orçamental nos seus orçamentos nacionais para as contribuições anuais subsequentes 

ao FAESP. 

 

8.4 O Comité Regional deve solicitar ao Director Regional que continue a advogar com 

os Chefes de Estado e de Governo, a União Africana e as Comunidades Económicas 

Regionais de modo a assegurar contribuições sustentáveis ao FAESP; e que acelere 

as negociações com o BAD com vista ao seu envolvimento na gestão do FAESP. 

 

9. Solicita-se ao Comité Regional que tome nota dos progressos feitos e aprove as medidas 

propostas. 
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ANEXO 1: Estado das contribuições anuais dos Estados-Membros ao FAESP 

  
FUNDO AFRICANO PARA AS EMERGÊNCIAS DE SAÚDE PÚBLICA (FAESP) 

ESTADO DAS CONTRIBUIÇÕES DOS ESTADOS-MEMBROS 

      2012 2013 

  Estado-Membro 
 % da 

contribuição Esperada Recebida Pendente Esperada Recebida Pendente 

     %   US$   US$   US$   US$   US$   US$  

1 Argélia  19.74 9 868 183    9 868 183  9 868 183    9 868 183  

2 Angola  3.50 1 750 590  1 750 590  -    1 750 590    1 750 590  

3 Benim  0.81 406 098    406 098  406 098    406 098  

4 Botsuana  1.80 900 155    900 155  900 155    900 155  

5 Burkina Faso  0.77 384 845    384 845  384 845    384 845  

6 Burúndi  0.01 5000    5000  5000    5000  

7 Camarões  3.23 1 616 162    1 616 162  1 616 162    1 616 162  

8 Cabo Verde  0.20 101 055    101 055  101 055    101 055  

9 
República  
Centro-Africana 0.16 82 482    82 482  82 482    82 482  

10 Chade  0.37 183 555    183 555  183 555    183 555  

11 Comores  0.07 34 491    34 491  34 491    34 491  

12 Congo  0.81 403 568    403 568  403 568    403 568  

13 Cote d'Ivoire  3.09 1 542 897    1 542 897  1 542 897    1 542 897  

14 
República Democrática 
do Congo 0.01 5000  5000  -    5000    5000  

15 Guiné Equatorial  0.77 386 822    386 822  386 822    386 822  

16 Eritreia  0.01 5000  5000  -    5000    5000  

17 Etiópia  0.01 5000  4975  25  5000    5000  

18 Gabão  1.45 725 638    725 638  725 638    725 638  

19 Gâmbia  0.07 35 172    35 172  35 172    35 172  

20 Gana  1.78 890 116    890 116  890 116    890 116  

21 Guiné  0.42 211 330    211 330  211 330    211 330  

22 Guiné-Bissau  0.01 5000    5000  5000    5000  

23 Quénia  3.69 1 846 717    1 846 717  1 846 717    1 846 717  

24 Lesoto  0.34 167 625    167 625  167 625    167 625  

25 Libéria  0.01 5000    5000  5000    5000  

26 Madagáscar  0.63 317 316    317 316  317 316    317 316  

27 Malawi  0.01 5000    5000  5000    5000  

28 Mali  0.80 397 845    397 845  397 845    397 845  

29 Mauritânia  0.39 193 476    193 476  193 476    193 476  

30 Maurícia  1.27 634 709    634 709  634 709    634 709  

31 Moçambique  0.64 319 466    319 466  319 466    319 466  

32 Namíbia  1.44 721 230    721 230  721 230    721 230  

33 Níger  0.01 5000    5000  5000    5000  

34 Nigéria  22.00 11 000 000    11 000 000  11 000 000    11 000 000  

35 Ruanda  0.01 5000  4975  25  5000  4961  39  

36 São Tomé e Príncipe  0.01 7010    7010  7010    7010  

37 Senegal  1.72 860 613    860 613  860 613    860 613  

38 Seychelles  0.17 83 000    83 000  83 000    83 000  

39 Serra Leoa  0.01 5000    5000  5000    5000  

40 África do Sul 22.00 11 000 000    11 000 000  11 000 000    11 000 000  

41 Suazilândia  0.52 260 855    260 855  260 855    260 855  

42 Tanzânia  1.88 938 339    938 339  938 339    938 339  

43 Togo  0.24 121 544    121 544  121 544    121 544  

44 Uganda  1.30 648 075    648 075  648 075    648 075  

45 Zâmbia  1.26 630 517    630 517  630 517    630 517  

46 Zimbabwe  0.56 278 504    278 504  278 504    278 504  

  Total Geral 100.00 50 000 000  1 770 540  48 229 460  50 000 000  4961  49 995 039  
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ANEXO 2: O Manual Operacional do Fundo Africano para as Emergências de Saúde 

Pública (FAESP) 


